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Pautada em crescentes exigências da sociedade pela produção sustentável de 

alimentos, fibras e energia nas dimensões econômica, ambiental e social, a atividade 

agrícola passa por visíveis transformações, dentre as quais a maximização de uso do 

espaço rural com a intensificação e integração de atividades produtivas.  

Neste contexto, sistemas conservacionistas, como o Sistema Plantio Direto em 

diferentes escalas de complexidade, tais como a Integração Lavoura–Pecuária e a 

Integração Lavoura–Pecuária–Floresta, assumem um papel relevante, pois que 

maximizam o aproveitamento dos fatores de produção, contribuindo para a 

intensificação e diversificação de atividades, com ganhos ambientais e menor 

pressão sobre áreas de fronteira agrícola. Entretanto, esses sistemas de produção 

podem condicionar alterações na ocorrência de doenças, pragas e plantas invasoras 

com consequências para as práticas de manejo de lavouras, pastagens e florestas 

cultivadas. 

Esta publicação contempla um estudo sobre a ocorrência de insetos-praga da cultura 

da soja e de seus predadores, em diferentes sistemas integrados de produção, com o 

propósito de formar base técnica para eventuais alterações nas recomendações no 

manejo de pragas da soja, quando cultivada em sistemas integrados. 

A Embrapa Agropecuária Oeste espera contribuir, com essa iniciativa, para a 

sustentabilidade da agricultura, em benefício da sociedade.

Guilherme Lafourcade Asmus
Chefe-Geral

Apresentação
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Introdução

Sistemas conservacionistas, como o Sistema Plantio Direto (SPD), o de 

Integração Lavoura–Pecuária (ILP) e, mais recentemente, o sistema de 

Integração Lavoura–Pecuária–Floresta (ILPF) têm apresentado crescente 

adoção e utilização pelos produtores rurais (SALTON et al., 2014). Entre 

as principais justificativas para o aumento desses sistemas de cultivo 

estão as expressivas vantagens pela melhoria dos atributos químicos, 

físicos e biológicos de solo, maior eficiência na utilização dos insumos, 

ganhos significativos no rendimento das culturas e melhoria nos índices 

zootécnicos e ambientais (CONTE et al., 2007; FLORES et al., 2008; 

GONTIJO NETO et al., 2010; KICHEL; MIRANDA, 2001, MARTHA 

JUNIOR et al., 2009; SALTON et al., 2005; SOUZA et al., 2010).

Embora a dinâmica populacional de insetos-pragas tenha sido muito bem 

estudada em sistemas de monocultivos de lavouras, florestas e de 

pastagens, em sistemas integrados, como de ILP e ILPF, os estudos são 

escassos. Todavia, é de consenso que a integração de espécies vegetais 

nos sistemas de produção agrícolas pode influenciar na ocorrência dos 

insetos-pragas e de seus inimigos naturais nos cultivos (PITTA et al., 

2014b). 
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O conhecimento do grau de ocorrência e da dinâmica populacional dos 

insetos-pragas e de seus inimigos naturais, nos diferentes cultivos que 

compõem os sistemas integrados de produção, pode auxiliar no 

entendimento das variações populacionais desses organismos e no seu 

manejo. Pitta et al. (2014a) constataram que, para o controle da lagarta- 

mede-palmo do eucalipto, Glena unipennaria, foram necessárias duas 

pulverizações de inseticidas no sistema de eucalipto em monocultivo, 

enquanto nos sistemas silviagrícolas, silvipastoris e agrossilvipastoris com 

o eucalipto não foram necessárias pulverizações para o controle dessa 

praga.

Ferreira et al. (2014), avaliando a ocorrência de insetos-pragas na cultura 

da soja, implantada em sistemas de monocultivo, silviagrícolas e 

agrossilvipastoris, observaram predominância de Anticarsia gemmatalis no 

início da safra, sucedida pela presença de lagartas-falsa-medideiras 

(Plusiinae), logo após o aparecimento das primeiras vagens. As lagartas 

de Plusiinae foi o único grupo que diferiu entre os diferentes sistemas de 

cultivo estudados, apresentando maior infestação na soja cultivada em 

monocultivo. Pitta et al. (2014a) também verificaram que na cultura da 

soja, quando cultivada em diferentes sistemas integrados de produção, 

apenas as espécies de Plusiinae diferiram entre os sistemas de cultivo, 

sendo também maior no sistema de monocultivo dessa leguminosa. 

Ferreira et al. (2014) e Pitta et al. (2014a) verificaram que, quando a soja 

foi cultivada em diferentes sistemas de cultivo, estes não apresentaram 

diferença significativa para a intensidade de desfolha na cultura.

Euschistus heros, Piezodorus guildinii e Dichelops spp. são normalmente 

as principais espécies de percevejos que ocorrem na cultura da soja, 

independente do sistema de cultivo empregado (ÁVILA; GRIGOLLI, 2014). 

Pitta et al. (2014a), avaliando a ocorrência de percevejos em sistemas 

silviagrícolas, silvipastoris e agrossilvipastoris, constataram maior 

infestação de E. heros entre as fileiras de eucalipto que recebem maior 

luminosidade, enquanto Dichelops spp. tiveram maiores infestações entre 

as fileiras de eucalipto com mais sombreamento. Pitta et al. (2015) 

verificaram que a densidade total de predadores coleópteros diferiu entre 
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os sistemas de cultivos estudados, com maior densidade no sistema de 

monocultivo de soja e menor no monocultivo de pastagem, e 

argumentaram que o monocultivo de soja forneceu melhor ambiente para 

os predadores, provavelmente por causa do maior número de herbívoros 

presentes na cultura.

A soja tem sido uma das principais culturas utilizadas nos sistemas 

integrados de produção que incorporam também pastagens e florestas, 

sendo este último componente, normalmente, representado pelo eucalipto 

(MACEDO et al., 2010). 

Esta pesquisa teve como objetivo estudar a dinâmica populacional de 

insetos-pragas e de seus predadores na soja, em diferentes sistemas de 

cultivos em que esta cultura foi implantada.

Instalação dos sistemas de 
cultivos e avaliações

A pesquisa foi conduzida na área experimental da Embrapa Agropecuária 

Oeste, localizada em Ponta Porã, MS (22°32'56"S 55°38'56"W, altitude de 

655 m), onde foram instalados os seguintes sistemas de produção:

A)  Plantio convencional (PC) com monocultivo de soja no verão e milho no 

outono/inverno, sendo o preparo do solo realizado com grades de discos 

(pesada + niveladora).

B)  Lavoura em SPD com rotação de culturas, tendo no verão a soja e no 

inverno o milho consorciado com braquiária.

C)  ILP com a alternância entre lavouras (soja/milho + braquiária) e pastagem 

(Brachiaria brizantha cv. Xaraés) conduzida em plantio direto, com ciclos de 

2 anos.

D)  ILPF com a alternância de lavoura (soja) com pastagem, cultivadas entre 

linhas simples de árvores de eucalipto, espaçadas em 25 m, totalizando 

200 árvores/ha entre linhas e rotação entre lavoura e pastagem com ciclo 

de 2 anos.
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Na safra 2014/2015 foi utilizada a cv. BRS 359RR, semeada em 1º de 

outubro de 2014. A  adubação foi de 300 kg/ha do adubo 02-20-20 (N-P-K) 

e as sementes foram tratadas com fipronil (20 g i.a./ha) e com o inoculante, 

na dose recomendada pelo fabricante. Na safra 2015/2016 utilizou-se a cv. 

BRS 388RR, semeada em 8 de outubro de 2015, com a adubação de 

300 kg/ha do adubo 02-20-20 (N-P-K) + micro e as sementes tratadas com 

tiametoxam (70 g i.a./100 kg de sementes) e com o inoculante, na dose 

recomendada pelo fabricante.

Logo após a emergência da soja, foi avaliada a ocorrência de pragas de 

solo na cultura, realizando-se cinco trincheiras em cada sistema de 

produção, sendo que cada trincheira apresentava uma superfície de 0,5 m x 

0,5 m e profundidade no solo de 0,3 m. As pragas encontradas no solo 

foram colocadas em um frasco de plástico e levadas ao laboratório para 

posterior contagem e identificação.

Aos dez dias após a emergência da soja, determinou-se o estande de 

plantas da cultura e a incidência da lagarta-elasmo nas plantas. O estande 

da soja foi determinado em cinco diferentes pontos de cada sistema de 

produção, contando-se o número de plantas vivas em 10 m de fileira. Nesta 

mesma unidade amostral, avaliou-se o número de plantas de soja com o 

ataque da lagarta-elasmo.

Cerca de 20 dias após a emergência da soja, quando as plantas estavam 

no estádio V2 ou V3, iniciou-se a avaliação de insetos-pragas da parte 

aérea e de predadores na cultura, o qual persistiu até a fase final de 

maturação das vagens. Para isso, utilizou-se o pano de batida, realizando-

se cinco batidas em cada sistema de produção.

Os dados de amostragem de pragas e de predadores observados na cultura 

foram tabulados e representados na forma de gráficos. Os tratamentos 

foram representados pelos sistemas de produção com cinco repetições, 

constituídas pelas amostragens de pragas de solo, lagarta-elasmo, estande 

no início do desenvolvimento da cultura e para lagartas, percevejos e 

predadores ao longo do ciclo da cultura. Quando constatado efeito 

significativo de tratamento na análise de variância, as médias dos 

tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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Resultados e discussão

Com relação à incidência de pragas de solo nos diferentes sistemas de 

produção, verificou-se que na safra 2014/2015 o sistema de plantio 

convencional (PC) apresentou menor incidência deste grupo de 

organismos, em comparação aos sistemas ILP e ILPF (Figura 1). Já na 

safra 2015/2016, o SPD apresentou maior incidência de pragas de solo, 

quando comparado aos demais sistemas de produção. Em ambas as 

safras, os espécimes de pragas de solo encontrados, em ordem 

decrescente, foram piolhos-de-cobra (espécies não identificada), corós 

(Phyllophaga sp.), percevejo-castanho (Scaptocoris sp.), larva-arame 

(Conoderus sp.), lagarta-rosca (Agrotis sp.), tamanduá-da-soja 

(Sternechus subsignatus) e cupins (espécies não identificadas). 
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Figura 1. Número médio de pragas de solo/trincheira encontrado na cultura da soja nos 

sistemas de Plantio Direto (PD), Plantio Convencional (PC), Integração Lavoura–Pecuária 

(ILP) e Integração Lavoura–Pecuária–Floresta (ILPF), nas safras 2014/2015 e 2015/2016, em 

Ponta Porã, MS.
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A incidência da lagarta-elasmo (Elasmopalpus lignosellus) nas plantas de 

soja foi significativamente mais acentuada no sistema de PC, quando 

comparado aos demais sistemas de cultivo nas duas safras consecutivas 

de soja (Figuras 2 e 3). Viana (2004) e Silva et al. (1994) também 

relataram que a lagarta-elasmo tem sido observada com mais frequência 

no PC do que no SPD, corroborando-se com os resultados encontrados 

neste trabalho.

O estande da soja, avaliado aos dez dias após a emergência das plantas, 

não foi influenciado pelos diferentes sistema de produção nas duas safras 

consecutivas em que as avaliações foram realizadas (Figuras 4 e 5). 

Esses resultados evidenciam que o estabelecimento das plantas de soja 

no campo independe do tipo de sistema de cultivo em que a cultura é 

implantada.

Com relação à incidência de lagartas nos diferentes sistemas de produção, 

verificou-se que na safra 2014/2015 o primeiro pico de lagartas ocorreu em 

12 de dezembro, nos quatro sistemas de cultivo estudados (Figura 6). Um 

outro pico de lagartas foi constatado em 26 de dezembro, porém somente 

no sistema ILP. 

Na safra 2015/2016, o primeiro pico de lagartas ocorreu no sistema ILP em 

29 de dezembro, seguido pelos picos nos sistemas PD e PC em 5 de 

janeiro e no sistema ILPF em 12 de janeiro (Figura 7). Um outro pico de 

lagartas ocorreu em 19 de janeiro, porém apenas no sistema ILP. Todavia, 

considerando-se as populações médias de lagartas (LP + LG) observadas 

nas duas safras consecutivas, constatou-se que a sua densidade 

média/pano de batida não diferiu significativamente entre os diferentes 

sistemas de produção em que a cultura da soja foi implantada (Tabela 1). 
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Figura 2. Número médio de plantas de soja com ataque da lagarta-elasmo, em 10 m de fileira, 

nos sistemas de Plantio Direto (PD), Plantio Convencional (PC), Integração Lavoura–Pecuária 

(ILP) e Integração Lavoura–Pecuária–Floresta (ILPF), na safra 2014/2015, em Ponta Porã, MS.
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Barras seguidas de mesma letra os valores não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p < 0,05).

Barras seguidas de mesma letra, os valores não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p < 0,05).

Figura 3. Número médio de plantas de soja com ataque da lagarta-elasmo, em 10 m de fileira, 

nos sistemas de Plantio Direto (PD), Plantio Convencional (PC), Integração Lavoura–Pecuária 

(ILP) e Integração Lavoura–Pecuária-Floresta (ILPF), na safra 2015/2016, em Ponta Porã, MS.
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Figura 4. Estande médio observado na cultura da soja nos sistemas de Plantio Direto (PD), 

Plantio Convencional (PC), Integração Lavoura–Pecuária (ILP) e Integração Lavoura– 

Pecuária–Floresta (ILPF), na safra 2014/2015, em Ponta Porã, MS.

Barras seguidas de mesma letra, os valores não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p < 0,05).

Barras seguidas de mesma letra, os valores não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p < 0,05).

Figura 5. Estande médio observado na cultura da soja nos sistemas de Plantio Direto (PD), 

Plantio Convencional (PC), Integração Lavoura–Pecuária (ILP) e Integração Lavoura– 

Pecuária–Floresta (ILPF), na safra 2015/2016, em Ponta Porã, MS.
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 Figura 7. Número médio de lagartas pequenas + grandes (P + G)/pano de batida observado 

na cultura da soja dos sistemas de Plantio Direto (PD), Plantio Convencional (PC), Integração 

Lavoura–Pecuária (ILP) e Integração Lavoura–Pecuária–Floresta (ILPF), na safra 2015/2016, 

em Ponta Porã, MS.

Figura 6. Número médio de lagartas pequenas + grandes (P + G)/pano de batida observado na 

cultura da soja dos sistemas de Plantio Direto (PD), Plantio Convencional (PC), Integração 

Lavoura–Pecuária (ILP) e Integração Lavoura–Pecuária–Floresta (ILPF), na safra 2014/2015, 

em Ponta Porã, MS.
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Tratamento
 Lagartas 

(LP + LG)

Desfolha 

(%)

Percevejos 

(A + NG)
Predadores

Safra 2014/2015

PD

PC

   ILP

   ILPF

Safra 2015/2016

PD

PC

   

ILP

ILPF

5,2 b

4,4 b

4,5 b

9,2 a

60,0
 
a

40,2

 

a

95,8

 

a

92,0

 

a

21,4

 

a

23,6

 

a

34,6 a

17,0 a

25,5 a

20,8 a

23,1 a

26,1 a

7,6 b

7,4 b

6,4 b

17,8 a

6,4 a

2,8 a

2,8 a

7,4 a

10,0 a

 

8,6 a

 

6,2 a

9,4 a

3,0 a

 

1,8 a

2,0 a

3,8 a

Tabela 1. Número total médio de lagartas pequenas (LP) e grandes (LG)/pano, 

desfolha média das plantas (%), número médio de adultos (A) + ninfas grandes (NG) 

de percevejos/pano e de predadores/pano de batida observados nos diferentes 

sistemas de produção agrícolas implantados com a cultura da soja, em Ponta Porã, 

MS.

Deve-se ressaltar que apenas a lagarta da soja, A. gemmatalis, e a lagarta 

falsa-medideira, Chrysodeixis includens, ocorreram na soja dos diferentes 

sistemas de produção estudados, sendo a primeira observada com maior 

intensidade na fase vegetativa da soja e a segunda com maior 

predominância na fase reprodutiva da cultura. Ferreira et al. (2014) 

também observaram predominância de A. gemmatalis no início da safra, 

sucedida pela presença de Plusiinae logo após o aparecimento das 

primeiras vagens, sendo este último grupo de lagartas o único grupo que 

diferiu entre os sistemas de produção estudados, apresentando maior 

infestação na soja cultivada em monocultivo. Pitta et al. (2014a) também 

verificaram que na cultura da soja, quando cultivada nos sistemas de 

monocultivo, silviagrícolas e agrossilvipastoris, apenas as espécies de 

Plusiinae diferiram entre os sistemas de cultivo, sendo maior no sistema 

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p < 0,05).
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de monocultivo dessa leguminosa à semelhança do observado por 

Ferreira et al. (2014).

O percentual de desfolha da soja na safra 2014/2015 foi maior no sistema 

ILPF (Figura 8), o qual superou os níveis de desfolha verificados nos 

demais sistemas de produção avaliados (Tabela 1). Não foi possível 

explicar essa maior intensidade de desfolha no sistema ILPF, uma vez que 

a densidade de lagartas amostradas não diferiu significativamente entre os 

sistemas de produção, em especial do ILP. Pode ser que no sistema ILPF, 

talvez, uma menor densidade de plantas na fileira de soja e uma mesma 

densidade de lagarta tenham proporcionado uma maior desfolha na soja. 

Todavia, o parâmetro população de plantas não foi avaliado nos diferentes 

sistemas de produção. Cabe ressaltar, também, que a soja cultivada, 

especialmente no sistema ILPF, aparentava-se mais vigorosa e vistosa, o 

que provavelmente tenha intensificado o consumo foliar pelas lagartas que 

lá estavam presentes. Esse melhor desenvolvimento das plantas de soja 

foi provavelmente decorrente das melhores condições de solo e de 

microclima proporcionado pelo sistema ILPF. Já na safra 2015/2016 foi 

verificada uma maior intensidade de desfolha da soja, em comparação à 

safra anterior (Figura 9), embora essa perda de área foliar fosse similar 

entre os diferentes sistemas de produção em que a cultura foi implantada 

(Tabela 1). Ferreira et al. (2014) e Pitta et al. (2014a) também observaram 

que não houve diferença significativa para a intensidade de desfolha da 

soja entre os diferentes sistemas de cultivo que estudaram, como foi 

observado neste trabalho na safra 2015/2016.

A densidade populacional média de percevejos na safra 2014/2015 

apresentou-se maior no sistema ILPF, em comparação aos demais 

sistemas de produção (Tabela 1), atingindo o nível de controle (Figura 10). 

Essa maior densidade de percevejos no sistema ILPF pode também ser 

decorrente do padrão mais vigoroso das plantas de soja cultivada neste 

sistema, à semelhança do que possivelmente ocorreu para as lagartas 

desfolhadoras. Já na safra 2015/2016 as densidade de percevejos 

observadas apresentaram um padrão semelhante de ocorrência 

(Figura 11), sem que diferisse significativamente entre os diferentes 

sistemas de produção (Tabela 1). 
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 Percentagem média de desfolha das plantas de soja observada nos sistemas de Figura 8.

Plantio Direto (PD), Plantio Convencional (PC), Integração Lavoura–Pecuária (ILP) e 

Integração Lavoura–Pecuária–Floresta (ILPF), na safra 2014/2015, em Ponta Porã, MS.
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 Figura 9. Percentagem média de desfolha das plantas de soja observada nos sistemas de 

Plantio Direto (PD), Plantio Convencional (PC), Integração Lavoura–Pecuária (ILP) e 

Integração Lavoura–Pecuária–Floresta (ILPF), na safra 2015/2016, em Ponta Porã, MS.
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 Número médio de adultos (A) + ninfas grandes (NG) de percevejos/pano de batida Figura 10.

observado na cultura da soja dos sistemas de Plantio Direto (PD), Plantio Convencional (PC), 

Integração Lavoura–Pecuária (ILP) e Integração Lavoura–Pecuária–Floresta (ILPF), na safra 

2014/2015, em Ponta Porã, MS.

 Figura 11. Número médio de adultos (A) + ninfas grandes (NG) de percevejos/pano de batida 

observado na cultura da soja dos sistemas de Plantio Direto (PD), Plantio Convencional (PC), 

Integração Lavoura–Pecuária (ILP) e Integração Lavoura–Pecuária–Floresta (ILPF), na safra 

2015/2016, em Ponta Porã, MS.
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Das espécies de percevejos encontradas nos sistemas de produção, 

houve predominância do percevejo-marrom, E. heros, embora também 

tenha ocorrido o percevejo-barriga-verde, Dichelops melacanthus, e até 

mesmo o percevejo-verde, Nezara viridula, nas amostragens. Ferreira et 

al. (2014) também observaram predominância de E. heros e Dichelops sp. 

nos diferentes sistema de produção estudados. Pitta et al. (2014b), 

estudando a distribuição espacial da comunidade de percevejos em soja, 

cultivada em sistema silviagrícola, constataram que E. heros preferiu 

plantas de soja localizadas na região sul, enquanto Dichelops spp. preferiu 

plantas localizadas na região norte das fileiras de eucalipto. Já Pitta et al. 

(2014a), estudando a incidência de percevejos em sistemas silviagrícolas, 

constataram maior infestação de E. heros, entre as fileiras de eucalipto 

que apresentavam maior luminosidade, enquanto Dichelops spp. tiveram 

maiores infestações entre as fileiras de eucalipto com mais 

sombreamento.

O primeiro pico de predadores de insetos-pragas da soja na safra 2014/ 

2015 ocorreu entre os dias 14 e 21 de novembro, considerando os quatro 

sistemas de produção estudados, seguido de outro pico em 12 de 

dezembro para os sistemas PD, ILP e ILPF (Figura 12). Já na safra 

2015/2016 os predadores apresentaram um padrão de ocorrência 

aparentemente similar entre os sistemas de produção (Figura 13). A 

densidade populacional média de predadores encontrados na soja não 

diferiu estatisticamente entre os diferentes sistemas de cultivo em que esta 

cultura foi implantada (Tabela 1). No entanto, Pitta et al. (2015) verificaram 

que a densidade total de predadores diferiu entre os sistemas de cultivos 

estudados, encontrando maior densidade no sistema de monocultivo de 

soja e menor no sistema de monocultivo de pastagem. Os autores 

argumentaram que o monocultivo de soja forneceu melhor ambiente para 

os predadores, provavelmente em consequência do maior número de 

herbívoros presentes na cultura deste sistema. Ferreira et al. (2014), 

avaliando o efeito de sistemas de cultivos sobre a dinâmica de inimigos 

naturais de insetos-praga em lavouras de soja, constataram que os 

principais grupos de predadores pertenciam às ordens Coleoptera, 

Hemiptera e Dermaptera. Cabe salientar que o complexo de predadores 
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encontrados nas amostragens envolvendo os diferentes sistemas de 

produção eram constituídos, em ordem decrescente de ocorrência, por 

aranhas (várias espécies), Geocoris sp., Lebia concinna, Tropiconabis sp. 

e Callida sp., inimigos naturais estes geralmente de grande importância no 

controle natural dos insetos-pragas nos sistemas de produção de soja.

O rendimento de grãos de soja não diferiu estatisticamente entre os 

diferentes sistemas de produção avaliados (Figura 14), evidenciando que, 

embora alguns dos sistemas tenham apresentado maior densidade de 

pragas iniciais ou da parte aérea, bem como diferentes intensidades de 

desfolha, essas ocorrências não afetaram a produtividade da soja.

 Número médio de predadores/pano de batida observado na cultura da soja dos Figura 12.

sistemas de Plantio Direto (PD), Plantio Convencional (PC), Integração Lavoura–Pecuária 

(ILP) e Integração Lavoura–Pecuária–Floresta (ILPF), na safra 2014/2015, em Ponta Porã, 

MS.
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 Figura 14. Rendimento de grãos observado na cultura da soja nos sistemas de Plantio Direto 

(PD), Plantio Convencional (PC), Integração Lavoura–Pecuária (ILP) e Integração Lavoura– 

Pecuária–Floresta (ILPF), nas safras 2014/2015 e 2015/2016, em Ponta Porã, MS.

Figura 13. Número médio de predadores/pano de batida observado na cultura da soja dos 

sistemas de Plantio Direto (PD), Plantio Convencional (PC), Integração Lavoura–Pecuária 

(ILP) e Integração Lavoura–Pecuária–Floresta (ILPF), na safra 2015/2016, em Ponta Porã, 

MS.

Barras seguidas de mesma letra, em cada safra, os valores não diferem estatisticamente pelo
teste de Tukey (p < 0,05).
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